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Igreja e sociedade no Ocidente cristão 
(séculos V- XIV) 

 
 

Professores responsáveis: Néri de Barros Almeida e Dominique Iogna-Prat (CNRS e Université de Paris I -Sorbonne/Panthéon) 
 
Primeiro semestre de 2007 
 
A disciplina pretende estabelecer um panorama histórico da conformação da cristandade ocidental de par com a afirmação da ação 
estruturante da Igreja sobre o conjunto da sociedade. Tal intento se dará a partir da abordagem de alguns eixos fundamentais: as 
relações entre Igreja, poder e sociedade em contexto imperial tardo-antigo e franco; a emergência da Igreja monástica para além dos 
domínios políticos do império; o ideal de reforma da Igreja e da sociedade e o lugar do pensamento sistemático ao longo deste 
processo histórico. 
 
Aula 1 (05/03): Apresentação e introdução à disciplina 
 
Aula 2 (12/03): Igreja, poder e sociedade no Império Tardio 
 
Aula 3 (19/03): Vontade e humildade: Agostinho e as origens do pensamento cristão  
Prof. Moacyr Novaes 
 
Aula 4 (26/03): Igreja, poder e sociedade no mundo franco  
Prof. Marcelo Cândido da Silva 
 
Aula 5 (02/04): Reformatio e renovatio durante o período carolíngio 
 
Aula 6 (09/04): Reformatio e renovatio no século X  
 
Aula 7 (16/04): O lugar dos monges na Igreja (séculos IX-XII) 



Prof. Dominique Iogna-Prat 
 
Aula 8 (18/04 – quarta-feira): O lugar dos monges na Igreja (séculos IX-XII) 
Prof. Dominique Iogna-Prat 
 
Aula 9 (23/04): O lugar dos monges na Igreja (séculos IX-XII) 
Prof. Dominique Iogna-Prat 
 
Aula 10 (30/04): Reforma da Igreja Romana e reforma da sociedade 
 
Aula 11 (07/05): Reforma da Igreja Romana: política sacramental e subjetividade 
 
Aula 12 (14/05): Soberania e subjetividade no pensamento cristão entre Abelardo e Ockham 
Prof. José Carlos Estêvão 
 
Aula 13 (21/05): Soberania e autonomia entre os séculos XI-XIII: a partir da experiência política 
 
Aula 14 (18/06): Soberania e autonomia entre os séculos XI-XIII: a partir da tradição jurídica 
 
Aula 15 (25/06): O problema da soberania no século XIV 
Profa. Ana Paula Tavares Magalhães – USP e LEME (Laboratório de Estudos Medievais/USP-UNICAMP) 
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